
20



Revista de Imprensa

1. ANDEBOL - MARTINS COM ÉPOCA EM RISCO, Jogo (O), 20/04/2025 1

2. Senado - Desporto e emoções, Jogo (O), 20/04/2025 2

#A1
#A1
#A2
#A2


A1

20-04-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 30,45cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 36

ID: 116750511

1

ANDEBOLMARTINS

COMÉPOCA em RISCO

ANDEBOL

MiguelMartinsdeslocou o
ombrodireitonavisitado

AalborgaSkjern, saindo aos
22 minutosnoprimeirojogo
do play-offido campeonato
dinamarquês, que terminou

empatado a 22-22, graçasa

grandeexibiçãodeJoaquim
Nazaré, que fez sete golos

pelos locais.Martinsvai ser

analisado terça-feira, para
determinarse precisará de

cirurgia. Caso aconteça, não

jogará maisesta época.
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Senado

Desporto
eemoções

JoséEduardo Simões

A
precio bons jogos de

futebol. Intensos,

disputados, com

grandes,jogadores e

resultado imprevisível. E
outrasmodalidadesoem que
OSpraticantessejam de alto

nívele, de preferência, haja
portugueses. ê que existe
uma diferençaentreum

espectáculodo melhor, que
apreciamos como ópera ou
concerto musicaleseguimos
com deleiteasinterpreta-
ções, e saberque o elenco

integraum ou mais portu-
gueses, POr quem torcemos e

queremos quesejam
campeões e dignosrepresen-
tantesdeste pequenopaís

envelhecido, onde a base de
recrutamento de jovens se

estreita, cada vez mais

dependente da imigração.
Que dizer dolojogorentre

UnitedeeLyon e a loucurados
minutos finaiscom 5 golose
aavitória:sempre emdúvida.

Emocionante, pois envolvia

4portugueses entre técnicos

ejogadores.Ouver João

Almeida ganhar de forma

categórica a VoltaaoPaís

Basco!.Acompanhar a sua

magnífica prestação. até

cortar a metaem 1.0foipura
emoção. Com Fernando
Pimenta ou Iúri Leitão é igual
edá ivontade de aliestar.o
basquete daNBAé o melhor.
Temos um representante, o
nosso gigante Neemias

Queta nos Boston Celtics

que, mesmo sem muitos

minutos, já temum anelee

uma história de campeão
para contar. Apesar das

poucas hipóteses de ganhar
às melhores seleções
mundiais, a evolução õnos

últimos anos em andebol,

râguebi ou vólei já permite
desempenhos competitivos
em que, com frequência
(fruto de organização, boa

formação, treino exigentere

qualidade) OS nossos Davides

conseguem vencer alguns
Golias. Nos motores,Miguel
Oliveira tem a vida complica-
da, resultadodeacidentes.

Filipe Albuquerque ou Félix

da Costa conseguem
brilharetesmas nas grandes
competições (Fl,WRC,Moto

GP) vê-se O que nos]falta– es-

tratégias,apoios, infraestru-

turas, vontade do poder

político e Federações= para
alcançaraelite. Veros

campeões de ténis, atletismo
ou natação superarem-sese

paravencer ebater recordes

extraordinário. Mas nada se

comparaà emoção de vitórias

olímpicas como as de Carlos

Lopesoou.Rosa Mota, ou do

Europeu deFrançaemem 2016.
Para OS nossos emigrantes,
vitórias dessas são um

orgulho e compensaçãopor
todo oesforço devidas de
trabalho árduo. Precisamos
de sentir mais vezes essas

emoções grandiosas. Haja
vontade e sejam dadas

condições para, com trabalho

de qualidade e persistência,

conseguirmos formar atletas
de elite.
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